Através deste desafio lançado pela UHU, procurou-se não só desenvolver competências artísticas, mas também promover uma reflexão profunda sobre a fragilidade dos ecossistemas, ou seja, os alunos identificaram as principais espécies em risco de extinção, exploraram o potencial plástico de materiais reciclados e fomentaram o espírito de cooperação e o trabalho em larga escala.

Os 65 alunos da escola (do 1º ao 4º ano), articulados com as professoras de todas as disciplinas foram envolvidos neste desafio de diversas formas: Os alunos do 3º e 4º ano foram responsáveis pela pesquisa nos seus kits digitais;Cada grupo de alunos selecionou uma espécie (Lince-ibérico, Tartaruga-marinha, Águia real, Morcego de ferradura mourisco, Baleia azul, Lobo ibérico, Cabra -montês, Leão marinho, Saramugo e Lagartixa da montanha) e fez a sua pesquisa científica com recurso às tecnologias digitais mas também em enciclopédias na biblioteca escolar . Foram analisados habitats, morfologia, causas do seu desaparecimento e curiosidades divertidas ( a preferida foi saberem que o coração da baleia é do tamanho de um Volkswagen Carocha). Apresentaram os resultados das suas pesquisas às restantes turmas que ouviram com curiosidade e entusiasmo os novos professores.
Todos os alunos procederam então à fase seguinte: escolher os materiais para fazer a collage do seu animal e foram muito criativos nessa seleção que decorreu em ambiente de partilha de saberes e estreita cooperação.
O resultado final foi a montagem de um mural coletivo com as contribuições de todas as turmas e demonstrou que a arte, quando aliada à educação ambiental, é uma ferramenta de transformação social capaz de gerar um sentido de responsabilidade partilhada. O mural serve agora como um elemento de consulta e sensibilização para toda a comunidade educativa.

